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RESUMO

Foram observados trezentos e noventa partos em éguas da raça Puro-Sangue de Corrida entre julho de 1983 e novembro de 1992, 
com a finalidade de se determinar os parâmetros fisiológicos e etológicos relativos ao neonato, Verificou-se que a ruptura do cordão 
umbilical ocorreu em torno dos 6,2 minutos após o nascimento. O reflexo de sucção manifestou-se em média aos 36 minutos e os 
potrinhos levantaram pela primeira vez aos 49 minutos. Aqueles que levantaram até 2 horas e 23 minutos após o parto não apresen­
taram problemas. A 1 - mamada ocorreu em média aos 94 minutos pós-parto e 82,55% dos potros mamaram até 2 horas pós-parto. 
A eliminação do mecônio ocorreu em 127,4 minutos pós-parto, em média 30 minutos após a 1- mamada.

UNITERMOS: Potro, recém-nascido, cordão umbilical, colostro, mecônio

INTRODUÇÃO

Tfcm-se como média que o período de gestação da égua Puro- 
Sangue de Corrida é de 338-340 dias (Rossdale; Ricketts17, 
1980) e alguns autores sugerem que produtos do sexo mascu­

lino possuem um período gestacional significativamente maior do que 
as fêmeas (Ropihae/a/.12, 1969; Hintzefa/.5, 1979). Quando se observa 
o parto na égua alguns fatores devem ser considerados.

O cordão umbilical, conexão entre o feto e a placenta divide-se 
em duas porções; a primeira é a amniótica que se estende do umbigo, 
através da cavidade amniótica até a alantóide; a segunda é a porção 
alantoidiana que se estende do âmnion até o alanto-córion. Quando sob 
tensão esta musculatura vascular lisa entra em espasmos; em algumas 
espécies, como na eqüina existe um esfíncter, contendo músculos lisos 
longitudinais e circulares, que enlaçam os vasos do cordão na sua entrada 
no abdômen ou, além, na junção do abdômen e âmnion. O comprimento 
do cordão permite que o potro nasça com o cordão intacto, permanecen­
do assim até que a mãe ou o potro se afastem um do outro.

Rossdale; Mahaffey16 (1958) verificaram a quantidade de sangue 
que poderia fluir da placenta quando o cordão umbilical fosse incidido 
logo após o parto e até 18 minutos após o parto. Quando a incisão ocorreu 
logo após o parto recolheu-se uma média de 1.020 mililitros (660-1.500 
ml). Quando a incisão ocorreu logo após ter cessado a pulsação no cor­
dão umbilical, recolheu-se em média 170 ml (70-240 ml). Estes autores 
concluíram que, quando ocome uma ruptura precoce do cordão umbili­
cal, o potro seria privado de 1.000 a 1.500 ml de sangue placentário fetal, 
o que poderia levar à manifestação da síndrome de desajustamento neo- 
natal. Doam et al? (1987) realizaram um estudo para determinar a pre­

sença de fluxo sangüíneo umbilical imediatamente no pós-parto e deter­
minar se o corte prematuro do cordão umbilical poderia alterar significa­
tivamente os padrões hematológicos do neonato. Observaram a ausência 
de fluxo sangüíneo no grupo controle durante os dois primeiros minutos 
após o parto, não havendo diferença significativa entre os dois grupos 
quanto à análise hematológica Concluíram que o cordão umbilical pode 
ser separado sem nenhum prejuízo ao potro.

O reflexo de sucção parece estar presente dentro de meia a uma 
hora após o parto. Ele pode ser estimulado pelo contato do focinho e 
lábios do potro com o focinho da égua ao cheirá-lo ou lambê-lo, ou pelo 
contato com a sua própria pele ou a da égua. Mahaffey; Rossdale10 (1957) 
observaram que tão logo o potro nasce diferentes reflexos são por ele 
apresentados; a respiração ofegante é substituída pela respiração rítmica 
com o cordão umbilical ainda intacto. Segue-se a postura em decúbito 
estemal e a apresentação do reflexo de sucção. Um reflexo de sucção da 
fraca intensidade parece estar associado com alguma fraqueza somática 
resultante de prematuridade ou septicemia. A intensidade do reflexo de 
sucção varia durante a evolução da doença. Na doença do potro dormi- 
nhoco (Actinobacillus equuli), ele inicialmente suga vigorosamente, mas 
perde gradualmente a sua habilidade para sugar, enquanto o seu estado se 
agrava (Rossdale15, 1968b).

A capacidade de levantar-se é manifestada pela habilidade de ele­
vara cabeça e de rodar sobre o estemo, com os membros anteriores esten­
didos ou flexionados. Estes atos representam o estágio ini-cial do proces­
so de se levantar. A causa mais comum de falha na tentativa de se levantar 
pela primeira vez é fraqueza muscular e dificuldade na coordenação dos 
movimentos da cabeça, tronco e membros. Rossdale11 (1967)eCampitelli 
et al.2 (1982/1983) observaram esta ocorrência em tomo de uma hora
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após o parto. Alguns autores atribuíram à diferença de peso entre potros 
como o principal fator para alguns potrinhos levantarem mais precoce- 
mente do que outros (Whitwell; Jeffcott21, 1975). Campitelli et al.2( 1982/ 
1983) observou que as fêmeas eram mais leves e levantaram mais cedo 
do que os machos. Ao nascimento, o potro a termo pesa ao redor de 10% 
do peso da mãe e potros são um pouco mais pesados do que potrancas 
(Platt, 1978). Observou-se que os potros foram mais pesados do que as 
potrancas ao nascimento e as diferenças aumentaram com a idade, nos 
primeiros meses de vida (Hintz et al.b, 1979). Rossdale14 (1968a) efetuou 
uma comparação entre potros nascidos de gestações simples e potros de 
gestações gemelares que permaneceram vivos (em ambos os sexos); o 
peso médio dos potros de gestações simples foi de 50,3 kg e o de gesta­
ções gemelares foi de 20,4 kg (significativamente menor).

Potros de ambos os sexos, mantidos em regime nutricional eleva­
do, e que tiveram a sua altura mensurada desde o nascimento até o Io ano 
de vida, não apresentaram diferença entre sexos, embora tenha sido ob­
servada uma tendência a um maior tamanho para os machos (Grenn4, 
1969).

Segundo Jeffcott7 (1972), a primeira ingestão do colostro ocorre 
em média aos 65 minutos após o nascimento e após a ingestão eles cami­
nham, ou permanecem parados, ainda em equilíbrio instável. Dentro de 
uma hora, em média passam a apresentar sinais de suave dor abdominal 
e inicia-se a passagem do mecônio. Sabe-se que, além de prover o potro 
de imunoglobulinas circulantes, o colostro tem efeito benéfico ao carrear 
protetores do trato gastrointestinal e fornecer-lhe o complemento e a 
lactoferrina, aumentando as suas defesas (LeBlanc9, 1990). Simmen et 
al.K (1990) alimentaram três grupos de leitões recém-nascidos com 
colostro, leite e lactose 5% e os sacrificaram 24 horas após: como resulta­
do observaram que o colostro ou leite produziram um crescimento signi­
ficativo do epitélio intestinal dos recém-nascidos. Ulshen et al-20 (1991) 
afirmam que fatores tróficos presentes no leite são mediadores potenciais 
para o rápido crescimento do epitélio intestinal do neonato. Kelly et aL* 
(1993) observaram o mesmo efeito sob o epitélio intestinal de leitões 
recém-nascidos com o colostro.

A primeira descrição das fezes fetais foi realizada por Aristóteles, 
que utilizou a palavra grega mekonion, com o significado de “seme­
lhante ao ópio”, sugerindo que esta substância mantinha o feto em esta­
do de sono no útero ( Bergman1, 1983). Na maioria dos casos, logo após o 
parto, e dentro das poucas horas seguintes, os potros apresentam sinais de 
esforço e eliminam o mecônio sem dificuldade. Geralmente a postura 
durante o ato de defecar segue o padrão do adulto, embora alguns possam 
curvar-se na posição de micção (Rossdale; Ricketts17, 1980). O objetivo 
deste trabalho foi a obtenção de referenciais práticos relacionados ao pe­
ríodo gestacional, ao pós-parto, puerpério e ao potrinho, em virtude da 
carência de parâmetros obtidos em nosso ambiente.

MATERIAL E MÉTODO

No período compreendido entre julho de 1983 e novembro de 
1992 foram observadas trezentos e noventa partos em eqüinos da raça 
Puro-Sangue de Corrida alojados no Haras Santa Maria de Araras, loca­
lizado a 25°31 ’ de latitude sul e 49°10’de longitude oeste, São Jose dos 
Pinhais, Paraná.

Foram consideradas as seguintes variáveis:

1. Idade gestacional: período compreendido entre a ovulação e a 
expulsão completa do potro, em dias.

2. Tempo para ruptura do cordão umbilical: período compreendi­
do entre a expulsão completa do potro e a ruptura do cordão umbilical, 
em minutos.

3. Tempo para a apresentação de reflexos de succão, em minutos.
4. Tempo para levantar: período compreendido entre a expulsão 

completa do potro e o momento em que ele levantou pela primeira vez, 
em minutos.

5. Tempo para mamar: período compreendido entre a expulsão 
completa do potro e o momento em que mamou pela primeira vez, em 
minutos.

6. Tempo para a eliminação do mecônio: período compreendido 
entre a expulsão completa do potro e o momento em que houve a elimi­
nação do mecônio, em minutos.

7. Sexo.
8. Peso do potro, em quilos, verificado nas primeiras 24 horas de

vida.
9. Peso de placenta, em quilos.
10. Altura, em centímetros.
Observe-se que o manejo e o nível nutricional aos quais estes ani­

mais estavam submetidos foram elevados e constantes e que potros com 
qualquer tipo de problema, comportamento alterado, que tenham sido 
submetidos a aleitamento artificial ou outra intervenção, e placentas com 
qualquer tipo de alteração, foram desconsiderados.

A metodologia estatística incluiu a análise de correlação e regres­
são, análise de variância, e Teste F (Stell; Torrie19, 1980).

RESULTADOS

Considerando-se o sexo dos potros
O percentual de potros foi de 49,17% e o de potrancas de 

50,83%. O período médio de gestação de potros foi de 333,4 dias, 
variando entre 315-350 dias e, para as potrancas, uma média de 
335,2 dias, variando entre 318-360 dias (Tab. 1). A média para le­
vantar pela primeira vez foi de 53,5 minutos com amplitude entre 
20 e 143 minutos pós-parto para os machos, e média de 46,1 minu­
tos com amplitude entre 15 e 130 minutos para as fêmeas, havendo 
diferença entre os sexos (p < 0,0027) para levantar. Verificou-se 
que 17 (10,89%) produtos machos levantaram nos primeiros 30 
minutos e 95 (60,89%) entre 30 e 60 minutos pós-parto. Quanto às 
potrancas, 42 (24,85%) levantaram dentro de 30 minutos e 94 
(55,62%) entre 30 e 60 minutos pós-parto, logo 80,47% delas 
estavam de pé na Ia hora pós-parto (Fig. 1).

O tempo para mamar pela primeira vez variou entre 28 e 245 
minutos para os machos, média de 98,7 minutos e para as fêmeas 
entre 37 e 240 minutos, média de 92,7 minutos.

Os pesos das placentas dos produtos machos oscilaram en­
tre 2,7 e 10 quilos, média de 5,9 kg e os pesos das placentas das 
fêmeas entre 2,4 e 10 kg, média de 5,8 kg. O peso dos produtos 
machos variou entre 34 e 70 quilos, média de 51,7 kg, e das fêmeas 
entre 33 e 66 quilos, média de 50,4 kg. A altura dos produtos do 
sexo masculino foi em média 100,5 cm, com amplitude de 92 a 109 
cm, e, para as fêmeas, em média de 99,4 cm, com amplitude de 85 a
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109 cm. Verificou-se ainda que os potros eram significativamente 
mais altos do que as potraneas (p < 0,017).

Período de adaptação dos potros
O tempo para a ruptura natural do cordão umbilical oscilou 

desde a ruptura imediata até um tempo máximo de 50 minutos, com 
a média de 6.2 minutos. O reflexo de sucção manifestou-se entre os 
10 e os 95 minutos após o parto, e em média aos 36 minutos 
(Tab. 2).

Os potrinhos levantaram em média aos 49 minutos, com um 
período mínimo de 15 minutos até um extremo de 143 minutos 
(Tab. 2). Observou-se que 273 deles (78,67%) levantaram em até 
60 minutos e 90.48% deles o fizeram em até 90 minutos (Figura 2).

E todos levantaram em até 2 horas e 23 minutos.
O tempo entre o parto e a primeira mamada apresentou vari­

ações extremas entre 28 e 245 minutos, sendo a média de 94 minu­
tos. A eliminação do mecônio ocorreu entre 30 e 285 minutos após 
o parto, com uma média de 127,4 minutos (Tab. 2), ou seja, em 
média 30 minutos após a Ia mamada.

Considerando-se o momento da primeira mamada, 284 
(82,55%) produtos mamaram em até 2 horas pós-parto, concentran­
do-se a maior incidência da ocorrência no período entre 30 e 120 
minutos pós-parto (Fig. 3).

O peso médio dos produtos foi de 5 1,04 kg, variando entre 33 
a 70 quilos, e altura média de 99,6 cm, variando entre 85 cm e 
máxima de 109 cm.

TABELA 1
Duração da gestação (DG), tempo para levantar (TL), para mamar (TM), pesos das placentas (PPL) e dos potros (PP), assim como a altura (A) dos 
potros, observados em 286 partos no período de 1 ° de julho de 1983 a 25 de novembro de 1992, no Haras Santa Maria de Araras, São José dos 
Pinhais, PR.

Parâmetro potros (49,17%) potros (50,83%)

n X a amplitude n X a amplitude

DG (dias) 55 333,4a ±7,7 315-350 54 . 335,2a ±9,10 318,0-360
TL* (min) 158 53,5a ±24,3 20-143 169 46,1b ±20,30 15,0-130
TM (min) 159 98,7a ±40,4 28-245 163 92,7a ±39,10 37,0-240
PPL (kg) 171 5,9a ±1,3 2,7-10 172 5,8a ±1,29 2,4-10
PP (kg) 141 51,7a ±6,8 34-70 145 50,4a ±7,20 33,0-66
A** (cm) 139 100,5a ±3,6 92-109 145 99,4a ±4,20 85,0-109

Na mesma linha, médias seguidas de letras diferentes pelo teste F, ao nível representado 
* p < 0 ,00027; F = 9,17 
** p<0,017; F = 5,7
n = número de observações x = média a = desvio padrão

Figura 1
Distribuição percentual dos potrinhos conforme o sexo em função do momento em que levantaram pela primeira vez, em 325 observações no 
período de I o de julho de 1983 a 25 de novembro de 1992. São José dos Pinhais, PR.
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Tabela 2
Descrição dos valores médios do tempo para a ruptura do cordão umbilical (RU), para apresentação do reflexo de sucção (RS), para levantar (TL), 
para mamar (TM) e para eliminação do mecônio (TE), em 350 partos assistidos no período de 1 ° de julho de 1983 a 25 de novembro de 1992, no 
Haras Santa Maria de Araras, São José dos Pinhais, PR

Parâmetro n X O amplitude

RU (min) 350 6,2 ±7,9 0-50
RS (min) 100 36,0 ±15,0 10-95
TL (min) 347 49,0 ±22,0 15-143
TM (min) 344 94,0 ±40,0 28-245
TE (min) 61 127,4 ±51,0 30-285

Figura 2
Distribuição percentual do momento em que os potros levantaram pela primeira vez em relação ao horário do parto, em 347 observações no 
período de I o de julho de 1983 a 25 de novembro de 1992. São Jose dos Pinhais, PR.
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DISCUSSÃO

Verificou-se nos machos uma média de 53,5 minutos para 
levantar e nas fêmeas 46,1 minutos (Tab. 1 e Fig. 1); essa dife­
rença é significativa (p < 0,002). Os produtos de ambos os sexos 
apresentavam boas condições físicas no momento do parto e não 
se observou diferença significativa ente os pesos de potros e 
potrancas. Embora alguns autores (Whitwell; Jeffcott21, 1975;. 
Campitelli et al,2, 1982/1983), atribuam ao menor peso o fator 
determinante para alguns indivíduos levantarem-se mais preco- 
cemente do que outros; aqui isto não foi verificado.

Quanto ao momento para o produto mamar pela primeira 
vez observou-se um tempo médio de 94 minutos (28-245 minu­
tos), não se encontrando diferença significativa entre os sexos. 
Ou seja, embora em pé mais tardiamente, os machos habilitam- 
se a mamar no mesmo período de tempo das fêmeas que se le­
vantaram mais cedo (vide Figs. 1 e 3). Observou-se que 80% 
dos produtos mamaram até 2 horas após o parto e a maioria entre 
os 60-120 minutos. Após a primeira mamada o elo entre filho e 
mãe está aparentemente estabelecido, sendo que algns potros le­
vam até 4 horas para estabelecer profundamente este vínculo. 
Os dados aqui obtidos corroboraram os de Rossdale13 (1967), 
Jefcott7( 1972), e Whitwell; Jeffcott21 (1975) que observaram 
uma tendência igual porém com uma variação um pouco mais 
ampla.

Observa-se que o peso médio dos produtos machos foi de 
51,7 kg (34-70 kg) e o das fêmeas de 50,4 kg (33-66 kg), valores 
semelhantes aos achados por Rossdale14 (1968a), Whitwell; 
Jeffcott 21 (1975) e Platt "(1978). Quanto à altura dos produtos 
(Tab.l), observa-se que os do sexo masculino apresentaram-se 
um pouco mais altos x = 100,5 cm (92-109 cm) do que os do 
sexo feminino x = 99,4 cm (85-109 cm); apesar dessa diferença 
ser significativa (p < 0,017), deve refletir apenas características 
corporais inerentes ao sexo. No entanto, essa diferença não foi 
observada noutras populações (Green4, 1969).

A ruptura natural e espontânea do cordão umbilical ocor­
reu em média aos 6,2 minutos após o parto, com uma amplitude 
desde imediatamente até 50 minutos depois do parto (Tab. 2). O 
cordão umbilical, constituído, logo abaixo do epitélio, de tecido 
conjuntivo (geléia de Warthon) e fibras colágenas, de duas arté­
rias e da veia umbilical, rompeu-se sempre em sua porção mais 
frágil e estreita, distante ao redor de 3 cm do abdômen, local de 
ruptura natural por tração no potro recém-nascido. A ruptura 
imediata do cordão umbilical e a privação do sangue placentário 
que, supostamente, pertenceria ao potro não influenciou negati­
vamente o aspecto clínico e o comportamento posterior dos pro­
dutos; diferentes observadores também notaram que a falta de 
sangue placentário não alterou o comportamento dos potros 
(Doarn et al?, 1987). Os principais sintomas de potros recém- 
nascidos doentes são letargia, ausência do reflexo de sucção, ina­
bilidade para parar e manter a posição de mamar (Rossdale15, 
1968b). Por isto o conhecimento dos parâmetros normais é de 
extrema importância .

O reflexo de sucção apareceu nos potros aproximadamen­

te 36 minutos após o parto (10-95 minutos), (Tab. 2); alguns 
autores citam-no ocorrendo já  nos primeiros minutos pós-parto 
(Mahaffey; Rossdale10, 1957), porém pode-se afirmar que a sua 
manifestação até 95 minutos após o parto não significa alteração 
patológica. Alguns potros só manifestam o reflexo de sucção 
após contato mais intenso com a mãe. Rossdale11 (1967) obser­
vou o reflexo de sucção presente dentro de meia a uma hora após 
o parto; esses dados são semelhantes aos aqui obtidos e indicam 
ser necessário decorrer um certo tempo após o parto para que 
seja posta em ação a cadeia de reflexos nervosos responsável 
pelo processo.

Em 347 partos, observou-se que os animais levantaram, 
em média, pela primeira vez, aos 49 minutos após o nascimento 
(variando entre 15-143 minutos); 95% dos produtos levantaram 
até 90 minutos e 77% deles levantaram até 60 minutos após o 
parto. A capacidade de manter-se em pé é um indicativo da saú­
de do potrinho. Pelos casos aqui observados (n = 347) verificou- 
se que, normalmente, eles levantaram-se dentro de 2 horas e 23 
minutos após o nascimento e que, caso não levantem dentro des­
te período, devem ser considerados desajustados. Esses resulta­
dos são corroborados pelos de Rossdale13 (1967) e Campitelli et 
al.2 (1982/1983).

O tempo para eliminação do mecônio (Tab. 2) foi em média 
de 127,4 minutos após o parto (30-285), não havendo diferença 
significativa entre os sexos. Embora não tenha havido relação esta­
tística significativa entre a primeira mamada e a eliminação do 
mecônio, esta ocorreu em média 30 minutos após a primeira mama­
da. O colostro tem efeito reconhecido na promoção do desenvolvi­
mento intestinal pós-parto (Simmen et al. 1990) e na maturação do 
intestino delgado, em leitões (Ulshen et al.20, 1991; Kelly et al.*, 
1993). Jeffcott7 (1972) e LeBlanc1’ (1990) observaram um efeito 
estimulante do colostro à motilidade gastrointestinal. Aqui, em vir­
tude do pequeno número de observações (n = 61) (Tab. 2), isto não 
foi comprovado estatisticamente. Sugere-se que esta ação sobre a 
motilidade gastrointestinal, por si só, seria suficiente para contra- 
indicar aplicações profiláticas de laxantes e enemas nos potros logo 
após o parto. Potros sadios mamando colostro de boa qualidade 
tendem a não apresentar sintomas de retenção de mecônio. O con­
trole clínico do potro recém-nascido aliado à análise da qualidade 
do colostro permitiriam evitar o uso “profilático” de laxantes pós- 
parto. Cavalos selvagens ou os criados extensivamente não apre­
sentam evidência desta patologia ou ela é muito rara. É possível 
ainda que a manipulação intensa da égua e do potro provoquem 
sobrecargas de tal ordem que possam interferir com um adequado 
funcionamento gastrointestinal e com a produção de colostro.

CONCLUSÕES

As fêmeas levantaram pela primeira vez mais cedo do que os 
machos e não houve diferença de peso entre os sexos. A primeira 
mamada ocorreu em um período de tempo semelhante para ambos 
os sexos. A ruptura imediata do cordão umbilical não influenciou 
negativamente o aspecto clínico posterior do potro. A eliminação do 
mecônio ocorreu em média 30 minutos após a primeira mamada.
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SUMMARY

Three hundred and ninety deliveries of Thoroughbred mares were observed between July, 1983 and November, 1992, with the aim of 
determining physiologic parameters regarding the foal. The average time for the umbilical cord rupture was 6,2 minutes. The suckling 
reflex was observed 36 minutes after delivery. Mean time for standing was 49 minutes, and the ones which stood within 2:23 hours 
didn't have adaptation problems. Mean time for the first suckling was 94 minutes, and 82,55% did it within 2 hours after birth. Elimination 
of meconium occurred at 127.4 minutes after delivery, 30 minutes after first suckling.
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